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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo analisar a percepção dos alunos do curso de 
Administração do IFPE, campus Igarassu, sobre a qualidade de vida durante a 
jornada acadêmica. A pesquisa foi realizada por meio de um questionário com 
perguntas padrão escala Likert e indicadores do WHOQOL-bref. Os resultados 
destacam que 50% dos estudantes avaliaram a conciliação de horários como 
excelente, 43% consideraram os serviços oferecidos pelos docentes como 
excelentes, e 68% avaliaram positivamente o suporte tecnológico. Além disso, 
os indicadores psicológicos e relações sociais foram percebidos como positivos 
para a qualidade de vida. Este estudo contribui para uma compreensão mais 
aprofundada da percepção dos alunos de Administração sobre a qualidade de 
vida durante a graduação 
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ABSTRACT 

This article aims to analyze the perception of students in the Administration 
program at IFPE, Igarassu campus, regarding their quality of life during their 
academic journey. The research was conducted through a questionnaire with 
standard Likert scale questions and indicators from the WHOQOL-bref. The 
results highlight that 50% of the students rated schedule flexibility as excellent, 
43% considered the services provided by the faculty as excellent, and 68% 
positively assessed technological support. Furthermore, psychological 
indicators and social relationships were perceived as positive contributors to 
quality of life. This study contributes to a deeper understanding of 
Administration students' perception of quality of life during their undergraduate 
education. 
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INTRODUÇÃO 

Os estudos acadêmicos voltados para a temática da Qualidade de Vida têm 
sido conduzidos desde a década de 80, em decorrência da necessidade de 
compreender o impacto da vida acadêmica na experiência dos estudantes 
universitários. No contexto brasileiro, esse enfoque começou a se desenvolver 
por volta dos anos 2000, apresentando desafios consideráveis devido à 
multiplicidade de abordagens teóricas e metodológicas que buscavam 
examinar os fatores que influenciam a qualidade de vida dos estudantes no 
ambiente universitário (Paro et al, 2013). 

Este estudo se concentra na avaliação da percepção dos estudantes do curso 
de Administração do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Pernambuco, 
campus Igarassu, acerca de sua qualidade de vida durante a jornada 
acadêmica. O campus Igarassu do IFPE foi estabelecido em 2014, oferecendo 
o curso de Bacharelado em Administração desde 2020 (Ferreira, 2015). 
Importante notar que o curso de Administração durante o período dessa 
pesquisa estava em processo de avaliação pelo MEC e, portanto, não possuía 
uma nota conceitual de qualidade atribuída por meio do IGC - Índice Geral de 
Cursos do INEP (ABRAFI, 2023). Todavia, atualmente, obteve o 
reconhecimento e recebeu o conceito 5 após a avaliação do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP)/Ministério da 
Educação (MEC) (IFPE, 2023). Outro ponto a salientar é que além disso, 
percebeu-se que até o momento, não há pesquisas específicas sobre a 



qualidade de vida dos estudantes nesse contexto, tornando este estudo 
pioneiro no IFPE, campus Igarassu. 

Da mesma forma, ressalta-se que o Instituto está situado em um ambiente 
rural, onde a localização pode representar um fator desafiador ou não para os 
estudantes de Administração, uma vez que sua influência na qualidade de vida 
desses alunos pode influenciar, dependendo da percepção do aluno (IFPE, 
[SD]). 

Os objetivos específicos deste artigo consistem em: 

▪ Investigar a compreensão dos alunos sobre o conceito de qualidade de 
vida, explorando suas perspectivas e dimensões relevantes. 

▪ Avaliar os fatores que os alunos consideram influenciar sua qualidade de 
vida, como o ambiente acadêmico, a carga de trabalho e o equilíbrio 
entre vida pessoal e estudos. 

▪ Analisar a satisfação dos alunos com sua qualidade de vida atual e 
identificar áreas passíveis de melhoria. 

▪ Explorar estratégias e recursos que os alunos acreditam ser úteis para 
aprimorar a qualidade de vida acadêmica, incluindo programas de bem-
estar, atividades extracurriculares e suporte psicológico. 

 

Através de uma pesquisa quantitativa exploratória realizada no campo 
universitário, este estudo visa aprofundar a compreensão da percepção dos 
estudantes de Administração sobre a qualidade de vida durante sua formação 
no IFPE, campus Igarassu. O intuito é analisar os dados coletados na pesquisa 
de campo e identificar sugestões de melhoria com base nessa análise. 

 

DESENVOLVIMENTO  

A abordagem da qualidade de vida na perspectiva de um estudante 
universitário durante sua graduação é desafiadora, dada a presença de 
imprecisões teórico-metodológicas, conforme identificado por Pereira et al. 
(2012). Durante sua jornada acadêmica, o estudante de graduação enfrenta a 
necessidade de adquirir conhecimento e habilidades profissionais, mas essa 
pressão para conciliar atividades acadêmicas e gerenciar o tempo pode levar a 
problemas de saúde, incluindo falta de descanso adequado e aumento do 
estresse, prejudicando seu desenvolvimento pleno, conforme observado por 
Melo (2013). 

Sabe-se que a má qualidade do sono afeta diretamente a qualidade de vida, 
por estar envolvida com o aumento da mortalidade por disfunção autonômica, 
distúrbios psiquiátricos, acidentes automobilísticos e de trabalho, 
envelhecimento precoce, depressão, insuficiência renal, intolerância à glicose, 



hipercortisolemia, e com a diminuição da eficiência laboral, entre outros (Araújo 
et al (2013) apud Santos et al (2014). 

Os autores destacam a influência da má qualidade do sono na saúde e no 
bem-estar, particularmente em estudantes universitários, enfatizando a 
importância da gestão eficaz do tempo durante a formação acadêmica. Ao 
ingressar no ensino superior, o estudante enfrenta mudanças significativas em 
sua vida, incluindo alterações nos hábitos e na rotina diária, o que afeta o sono 
e o desempenho acadêmico. Essas mudanças estão relacionadas às regras 
complexas do ambiente universitário, que demandam uma relação segura com 
o conhecimento. Os docentes desempenham um papel crucial na formação dos 
estudantes, proporcionando apoio e segurança. Consequentemente, a 
segurança resulta da conexão entre o ensino superior, o conhecimento 
adquirido e a futura atividade profissional, como afirmado por Teixeira e Coulon 
(2015). Suas pesquisas na Universidade Federal do Sul da Bahia em 2009 
identificaram diversas situações vivenciadas pelos estudantes ao longo de sua 
jornada acadêmica, incluindo as dificuldades enfrentadas na obtenção de uma 
vaga na universidade, conforme apresentado na Figura 1 da pesquisa. 

 

 

Figura 1. Dificuldade indicadas pelos alunos caso obtivesse uma vaga na 
universade conforme o sexo. Fonte: Teixeira; Coulon, 2015. 

 

Durante a pesquisa, observou-se que alguns dos pontos identificados estão 
relacionados às questões que afetam a qualidade de vida dos estudantes no 
ensino superior, embora não tenham sido o foco principal do estudo. Os 



resultados da pesquisa indicam que custos de transporte e moradia (34,5%), 
compreensão do conteúdo apresentado pelos professores (11%), e conciliação 
entre estudo e trabalho (9%), entre outros fatores, são apontados pelos alunos 
como possíveis dificuldades ao longo da jornada acadêmica (Teixeira; Coulon, 
2015).  

Limongi-França (2004, p.23) também aborda sobre essas várias demandas que 
impactam na qualidade de vida das pessoas e estas precisam ser analisadas e 
trabalhadas. Essas informações evidenciam que os estudantes universitários 
enfrentam desafios que podem afetar seu desempenho durante a formação 
profissional, com fatores como o apoio tecnológico exercendo influência sobre 
a qualidade de vida do discente (Lagame et al., 2016). 

Também, outras avaliações com universitários evidenciaram que a satisfação 
com a vida acadêmica está diretamente relacionada a melhores decisões de 
carreira, personalidade, otimismo, senso de identidade e orientação para o 
trabalho, bem como com o rendimento acadêmico e satisfação com as 
atividades desenvolvidas no curso (Lagame, et al, 2016).  

O conceito de qualidade de vida, conforme definido pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS), abrange diversos aspectos que incluem inter-relação 
ambiental, relacional, física, psicológica e nível de independência (Fleck, 2008 
apud Silva et al, 2012). Dentro do contexto da qualidade de vida dos 
estudantes de Administração do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco (IFPE), campus Igarassu, é relevante investigar como as variáveis 
percebidas por esses estudantes influenciam diretamente e indiretamente em 
seu desempenho acadêmico. 

É importante destacar que a qualidade de vida desses estudantes não depende 
exclusivamente de suas ações durante a graduação em Administração, mas 
sim de fatores relacionados à OMS que desempenham um papel fundamental 
e têm um peso significativo na garantia dessa qualidade de vida. 

O termo abrange muitos significados, que refletem conhecimentos, 
experiências e valores de indivíduos e coletividades que a ele se reportam em 
variadas épocas, espaços e histórias diferentes, sendo, portanto, uma 
construção social com a marca da relatividade cultural (Minayo, Hartz e Buss, 
2000, p.6). 

Os autores mencionados enfatizam que o conceito de qualidade de vida é 
influenciado pelas experiências e valores individuais e sociais, abrangendo 
diversos significados. No contexto da construção social abordada pelos 
autores, destaca-se a importância de questões relacionadas à alimentação e 
apoio financeiro na melhoria da qualidade de vida do estudante durante a 
graduação, uma vez que esses aspectos estão vinculados ao meio social em 
que o graduando está inserido. 

[...]dificuldades de cunho econômico podem interferir na trajetória acadêmica 
de estudantes de baixa renda, seja através da falta de recursos necessários 
para o acesso a importantes bens e práticas culturais, seja pela necessidade 
de conciliar estudos e trabalho (Vargas, 2008, p. 50). 



A pesquisa de Vargas (2008, p.50) enfatiza a importância do apoio financeiro 
para o estudante durante sua formação acadêmica. Embora haja diversos 
fatores relevantes para a qualidade de vida estudantil, o apoio financeiro não 
pode ser negligenciado. A alimentação também desempenha um papel crucial, 
já que uma dieta adequada ao longo da graduação melhora as chances de um 
bom desempenho acadêmico e, por conseguinte, a conclusão do curso com 
qualidade de vida. Leite et al. (2011) corroboram essas considerações em sua 
pesquisa, destacando a relação entre a qualidade de vida universitária e 
fatores que envolvem a vida pessoal e acadêmica, incluindo problemas 
familiares, de saúde, questões financeiras, alimentação, conquista da 
independência e escolha da futura profissão, entre outros. 

A entrada na universidade é uma etapa marcada por intensas mudanças na 
vida do estudante, representando, para muitos, o momento em que terá que 
responsabilizar-se por sua alimentação. Dessa forma, vários fatores podem 
influenciar o comportamento alimentar, resultando em práticas que podem 
gerar riscos à saúde (Almeida et al (2013) apud Santos et al (2014).  

Os autores enfatizam a responsabilidade do estudante na adoção de práticas 
saudáveis de alimentação para prevenir doenças durante a graduação. O 
Ministério da Educação (MEC, 2023) planeja ampliar o apoio à moradia, 
alimentação e transporte dos estudantes universitários, realçando a 
importância desses fatores para a qualidade de vida do aluno. 

Ribeiro et al. (2004) apontam a flexibilidade dos indicadores de qualidade de 
vida na educação, destacando a necessidade de uma equipe de avaliação e 
planejamento da instituição de ensino para aprimorar esses indicadores. 

As exigências e demandas da vida universitária evidenciam que o estudante 
universitário, desde o seu ingresso na instituição, deve apresentar recursos 
cognitivos e emocionais complexos para o manejo das demandas desse novo 
ambiente. (Padovani et al, 2014). 

Neste estudo, é importante destacar que o Instituto Federal de Ciência e 
Tecnologia de Pernambuco, campus Igarassu, iniciou a oferta do curso de 
Administração em 2020, mas a conclusão do prédio definitivo ainda está 
pendente, devido ao impacto da Pandemia da COVID-19. Essa situação pode 
explicar fatores relacionados ao ambiente universitário que afetam a percepção 
dos estudantes sobre a capacidade estrutural do IFPE, campus Igarassu, 
influenciando sua qualidade de vida durante a graduação em Administração 
(IFPE, 2020). 

No entanto, além dos fatores ligados ao IFPE, campus Igarassu, outros 
aspectos desempenham um papel fundamental na qualidade de vida dos 
estudantes de graduação em Administração, impactando sua dedicação aos 
estudos e à formação. O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2010) realizou uma pesquisa com alunos 
durante a graduação, destacando três tópicos que abordam questões 
relacionadas à qualidade do curso de Administração e melhorias nos 
indicadores ao longo do tempo. 



 

Quadro 1. Dados retirados do INEP. Adaptado pelos autores. 

 

 

O quadro apresentado sugere melhorias significativas nos indicadores 
relevantes durante o curso de graduação em Administração no Brasil. Esses 
indicadores desempenham um papel crucial na escolha do curso pelos 
estudantes, uma vez que afetam diretamente a qualidade da formação e 
certificação. Portanto, é possível que o conhecimento dos professores nas 
disciplinas, o acesso à infraestrutura tecnológica e a carga horária do estágio 
curricular supervisionado influenciem a formação dos estudantes em 
Administração e, por conseguinte, contribuam para a melhoria de sua 
qualidade de vida. No entanto, outras condições específicas podem surgir e 
influenciar, dependendo das circunstâncias. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Tratando-se da pesquisa, o presente trabalho trouxe a abordagem do problema 
pelo método de pesquisa tipo exploratória, natureza quantitativa, com aplicação 
de questionário de perguntas fechadas com sugestões de múltipla escolha para 
resposta, seguindo a metodologia de escala Likert. 

Conforme relata Minayo (1996, p. 30) apud Ferreira (2015), a pesquisa 
quantitativa possibilita: 

A grande questão em relação à quantificação na análise sociológica é a 
sua possibilidade de esgotar o fenômeno social. Corre-se o risco de que 
um estudo de alto gabarito do ponto de vista matemático ou estatístico, 
em que toda a atenção se concentre na manipulação sofisticada dos 
instrumentos de análise - portanto, competente do ponto de vista 



estatístico - despreze aspectos essenciais da realidade. E muitas vezes 
teremos uma ‘resposta exata’ para ‘perguntas erradas ou imprecisas’. 

Já no que se refere a escala Likert, esta foi escolhida devido à sua facilidade 
de aplicação e adaptação, permitindo aos pesquisadores estabelecerem a 
concordância dos participantes com as afirmações apresentadas (Costa, 2011. 
Apud Júnior et al, 2014). Outro fator que favoreceu para a aplicação da escala 
Likert, conforme relatam Júnior et al (2014), diz respeito a simplicidade de 
aplicação que vai do ruim (não concordar) ao excelente (concordar totalmente), 
gerando com isso um grau de intensidade na afirmação e facilitando o 
entendimento.  

Assim, para este estudo, aplicou-se a escala Likert através do questionário com 
respostas de 5 (de 1 a 5) devido à sua facilidade de aplicação, adaptação e 
coleta rápida, permitindo ao pesquisador estabelecer concordância sobre as 
afirmações a serem analisadas. Isso gera uma métrica que facilita a pesquisa 
em diversas áreas. A metodologia foi escolhida devido à sua facilidade de 
aplicação. Os fatores pesquisados incluíram entendimento e aprendizado do 
ensino, apoio técnico e administrativo, coordenação do curso, infraestrutura, 
acessibilidade, iluminação, segurança, material didático, deslocamento, 
transporte, alimentação, estrutura familiar, recursos financeiros, atividades 
acadêmicas, lazer, horários de trabalho e estágio, relação com colegas, entre 
outros. 

O objetivo deste trabalho foi identificar a percepção dos estudantes de 
Administração durante sua jornada na instituição de ensino e como essa 
jornada afeta sua qualidade de vida. Os principais fatores que, se garantidos, 
podem evitar problemas de saúde entre os estudantes, melhorando a visão 
sobre o curso de Administração e permitindo a melhoria dos serviços da 
instituição. 

A pesquisa adotou uma abordagem quantitativa e exploratória, com um 
questionário de múltipla escolha baseado na escala Likert, aplicado 
formalmente aos estudantes de Administração nas dependências internas do 
IFPE, campus Igarassu. A amostra incluiu 50% dos alunos matriculados no 
curso durante o semestre 2023.1. 

A estrutura da escala Likert, com respostas de 1 a 5, foi escolhida para facilitar 
a aplicação do questionário e a análise dos dados. A metodologia buscou 
identificar uma amostra relevante de estudantes para análise, com base no 
número total de matriculados fornecido pela Coordenação de Registro, 
Diplomação e Turnos (CRADT) do IFPE, campus Igarassu (CRADT, 2023).  

 

● Relação de alunos matriculados – semestre 2023.1. 

1º Período: 40 alunos matriculados; 

2º Período: 21 alunos matriculados; 

3º Período: 18 alunos matriculados; 



4º Período: 13 alunos matriculados; 

5º Período: 09 alunos matriculados; 

6º Período: sem turmas matriculadas; 

7º Período: 14 alunos matriculados. 

● Total de alunos matriculados em administração no semestre 2023.1: 
115 alunos 

● 50% dos alunos matriculados: aproximadamente 58 alunos  

● Percentual de amostra para aplicação do questionário: 58 alunos 

 

O objetivo da aplicação do questionário foi coletar dados para identificar o 
objeto de estudo relacionado ao problema de pesquisa, interpretando a 
percepção dos estudantes sobre a qualidade de vida durante a graduação em 
Administração no IFPE, campus Igarassu, e fornece sugestões com base na 
pesquisa (Pereira, 2019). 

A análise da pesquisa empregou a abordagem de estatística descritiva, 
permitindo a organização, descrição, análise e interpretação dos dados e 
respostas coletados no contexto da pesquisa (PEREIRA, 2019). Após a coleta 
de dados, a mensuração foi realizada adaptando os conceitos do instrumento 
de avaliação de Qualidade de Vida: WHOQOL-bref, fornecido pela 
Organização Mundial de Saúde - OMS, com o objetivo de identificar 
indicadores que avaliam a qualidade de vida dos estudantes de Administração 
do IFPE, campus Igarassu, por meio do questionário aplicado (Fleck et al, 2000 
apud Meneguci et al, 2013). No entanto, para este estudo, os indicadores deste 
instrumento foram adaptados às questões elaboradas pelas autoras, não 
utilizando as perguntas descritas no instrumento original. 

Sobre a explicação de cada domínio, Fleck et al (2000) apud Meneguci et al 
(2013) afirma:  

Domínio Físico: dor e desconforto, energia e fadiga, sono e repouso, 
mobilidade, atividades da vida cotidiana, dependência de medicação ou 
de tratamentos e capacidade de trabalho; Domínio Psicológico: 
sentimentos positivos, pensar, aprender, memória e concentração, auto-
estima, imagem corporal e aparência, sentimentos negativos e 
espiritualidade/religião/crenças pessoais; Domínio Relações Sociais: 
relações pessoais, suporte (apoio) social e atividade sexual; Domínio 
Meio Ambiente: segurança física e proteção, ambiente no lar, recursos 
financeiros, cuidados de saúde e sociais: disponibilidade e qualidade, 
oportunidades de adquirir novas informações e habilidades, participação 
em, e oportunidades de recreação/lazer, ambiente físico: 
(poluição/ruído/trânsito/clima) e transporte (Fleck et al, 2000 apud 
Meneguci et al, 2013.  



 

Gordia A. P. et al (2011) em seus estudos também mencionou sobre o 
instrumento WHOQOL-bref, indicado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS), onde ao sintetizar sobre esses indicadores que mencionam a qualidade 
de vida das pessoas estão ligados diretamente com a percepção das pessoas 
sobre: posição na vida, sistema de valores estipulados por elas, além da 
cultura em que estão inseridas, preocupações e padrões por elas 
estabelecidas. 

Dessa forma, entende-se que esse instrumento de avaliação acima descrito 
que foi utilizado para avaliar a percepção dos estudantes de Administração 
sobre qualidade de vida durante a vivência acadêmica no IFPE, campus 
Igarassu é prático e objetivo, o que facilita a análise dos dados obtidos. 
Portanto, essa abordagem de avaliação prática e objetiva facilitou a análise dos 
dados e forneceu insights sobre a percepção dos estudantes em relação à 
qualidade de vida durante sua vivência acadêmica no IFPE, campus Igarassu. 

 

RESULTADOS 

O questionário foi aplicado a uma amostra de 58 estudantes de Administração 
do IFPE, campus Igarassu, e os resultados foram apresentados em gráficos e 
tabelas. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: A conciliação dos horários. 

 



 

Gráfico 2. Serviços oferecidos pelos docentes 

 

  

Gráfico 3. O suporte tecnológico, oferecido pela Instituição 

 



   

Gráfico 4. Apoio técnico administrativo e pedagógico. 

 

 

   

Gráfico 5. O suporte da coordenação do curso. 

 



 

Gráfico 6. O material didático oferecido. 

 

  

Gráfico 7. O deslocamento entre casa e Instituição. 

 

 



  

Gráfico 8. Infraestrutura predial, acessibilidade, iluminação dentro e redor da 
Instituição. 

 

  

 

Gráfico 9. O transporte municipal, como é o serviço prestado. 

 



 

Gráfico 10. Acessibilidade ao serviço de alimentação dentro e ao redor da 
Instituição de ensino. 

 

 

Gráfico 11. Avaliação da estrutura de apoio familiar. 

 



   

 

Gráfico 12. Relação com os demais colegas de turma. 

 

 

Gráfico 13. Apoio financeiro da Instituição de ensino. 



  

Gráfico 14. As atividades práticas do curso para o desenvolvimento 
profissional. 

 

 

Gráfico 15. Ações oferecidas pela Instituição de ensino para que se tenha 
espaços e momentos de lazer durante a graduação. 

 

Tabela 1. Quantidade de respostas de acordo com as perguntas do 
questionário - seguindo a Escala Likert. 



 

 

 

 

Tabela 2. Resultado amostral (média, desvio padrão e coeficiente de variação) 
de acordo com cada indicador de qualidade de vida. Adaptação de indicadores 
de qualidade de vida encontrados no instrumento WHOQOL-bref. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

DISCUSSÃO 

Os resultados da pesquisa foram apresentados em gráficos para facilitar a 
interpretação das respostas dos estudantes sobre a qualidade de vida durante 
a graduação em Administração no IFPE, campus Igarassu, aplicando a escala 
Likert, justamente pela facilidade de utilização, assim como mencionado nos 
estudos feitos por Costa (2011) apud Júnior et al (2014). 

Diante dos resultados apresentados, percebe-se que a conciliação dos horários 
(Gráfico 1 - Domínio Físico e Meio Ambiente), 50% dos estudantes 
responderam excelente, refletindo um aspecto positivo na percepção dos 
estudantes sobre a qualidade de vida durante sua jornada acadêmica. Este 
resultado é consistente com a pesquisa de Melo (2013), que enfatiza a 
importância da gestão do tempo para evitar problemas de saúde e estresse. 

Sobre os serviços oferecidos pelos docentes (Gráfico 2 - Domínio Meio 
Ambiente), mais de 90% dos estudantes responderam de forma positiva, 
destacando a excelência dos serviços. Isso está alinhado com a pesquisa de 
Teixeira e Coulon (2015), que destaca a importância do suporte dos docentes 
para o rendimento dos estudantes e sua qualidade de vida. 

No suporte tecnológico (Gráfico 3 - Domínio Meio Ambiente), mais de 68% dos 
estudantes consideraram como Muito Bom ou Excelente. Isso indica que o 
suporte tecnológico contribui positivamente para a qualidade de vida dos 
estudantes, conforme a pesquisa de Lagame et al. (2016). 

O apoio técnico administrativo (Gráfico 4 - Domínio Meio Ambiente) obteve 
respostas positivas de mais de 86% dos estudantes, indicando um suporte 
eficaz. 

O suporte da Coordenação do Curso (Gráfico 5 - Domínio Relações Sociais) 
também recebeu respostas predominantemente positivas, com mais de 94% 
dos estudantes considerando-o benéfico. Esses resultados estão em linha com 
a pesquisa do INEP (2010) e com a pesquisa de Limongi-França (1996). 

O material didático (Gráfico 6 - Domínio Físico) foi avaliado positivamente, com 
a maioria dos estudantes considerando-o Muito Bom ou Excelente. Isso está 
alinhado com a pesquisa de Ribeiro et al. (2004), que enfatiza a importância do 
material didático na qualidade do curso. 

No que diz respeito ao deslocamento casa e instituição de ensino (Gráfico 7 - 
Domínio Meio Ambiente), mais de 60% dos estudantes consideraram essa 
questão como ruim, sugerindo que isso prejudica a qualidade de vida durante a 
graduação. 

A infraestrutura predial, acessibilidade e iluminação (Gráfico 8 - Domínio Meio 
Ambiente) receberam respostas variadas, com mais de 40% dos estudantes 
considerando-as negativas e mais de 50% avaliando-as positivamente. 



O serviço de transporte municipal (Gráfico 9 - Domínio Físico e Meio Ambiente) 
foi amplamente avaliado negativamente, com mais de 69% dos estudantes 
considerando-o ruim. Isso indica que o transporte prejudica a qualidade de vida 
durante a graduação. 

O serviço de alimentação dentro e fora do Instituto (Gráfico 10 - Domínio Meio 
Ambiente) foi avaliado negativamente, com a maioria dos estudantes 
considerando-o Ruim ou Razoável. Isso está de acordo com a pesquisa de 
Leite et al. (2011) e com as diretrizes do MEC (2023). 

O apoio familiar (Gráfico 11 - Domínio Psicológico) obteve respostas positivas 
de mais de 50% dos estudantes. Isso reflete a importância do apoio familiar na 
qualidade de vida durante a graduação. 

A relação com os demais colegas de turma (Gráfico 12 - Domínio Psicológico) 
foi avaliada positivamente por mais de 80% dos estudantes. Isso está em 
conformidade com as pesquisas de Gordia A. P. et al. (2011) que percebeu em 
seus estudos que a percepção das pessoas sobre qualidade de vida tem muito 
sobre o contexto em que vivem, valores por elas estabelecidos, além das 
expectativas, preocupações e padrões definidos.  

O apoio financeiro (Gráfico 13 - Domínio Meio Ambiente) foi considerado 
positivo por mais de 67% dos estudantes, destacando sua importância para a 
qualidade de vida universitária, conforme a pesquisa de Vargas (2008). 

As atividades práticas do curso (Gráfico 14 - Domínio Psicológico) receberam 
respostas predominantemente positivas, com mais de 50% dos estudantes 
considerando-as como contribuintes para a qualidade de vida durante a 
graduação. Isso está de acordo com a pesquisa do INEP (2010). 

Os resultados da pesquisa revelaram que, na percepção dos estudantes de 
Administração do IFPE, campus Igarassu, várias ações oferecidas pela 
instituição impactam positivamente na qualidade de vida dos estudantes. No 
entanto, alguns aspectos, como deslocamento, transporte e alimentação, foram 
percebidos de forma desfavorável. 

Os fatores que mais contribuíram para a qualidade de vida dos estudantes 
incluíram o serviço de ensino aplicado pelos docentes, o suporte da equipe 
administrativa, o suporte tecnológico, a coordenação do curso, o apoio da 
família, a relação com os colegas e o suporte financeiro fornecido pelo IFPE 
em Igarassu. Estes fatores estão alinhados com pesquisas anteriores sobre 
qualidade de vida estudantil durante a formação acadêmicas, estudos tais 
como o de Melo (2013), Almeida et a (2013) apud Santos et al. (2014), Teixeira 
e Coulon (2015), Limongi-França (1996), Minayo, Hartz e Buss (2000, p.6) e 
Vargas (2008, p.50), que explicam que esses os vários fatores, que influenciam 
na percepção sobre qualidade de vida são de imensa importância a atenção, 
pois conforme o grau de observação dos estudantes estes podem 
comprometer a qualidade de vida estudantil durante o curso universitário.  

Além das perguntas individuais, a análise também concentrou o foco e abordou 
indicadores de qualidade de vida, tais como: os domínios físico, psicológico, 



relações sociais e meio ambiente, indicadores estes descritos no instrumento 
WHOQOL-bref, fornecidos pela OMS; ressalta-se que este instrumento 
também foi utilizado nos estudos feitos por Fleck et al, 2000 apud Meneguci et 
al, 2013, o que corroboram com esta pesquisa.  

Sobre esses indicadores, conforme o que se apurou nos resultados, ressalta-se 
que os domínios psicológico e relações sociais foram percebidos 
positivamente, contribuindo para a qualidade de vida dos estudantes. Esses 
resultados estão em linha com os dados fornecidos pelo INEP (2010), e com os 
estudos de Limongi-França (1996) e Gordia A. P. et al. (2011), que mencionam 
sobre indicadores que estão de acordo com esses domínios e que através 
desses, pode-se mensurar a qualidade de vida das pessoas.  

No entanto, os domínios físico e meio ambiente apresentaram resultados 
negativos, apontando áreas de preocupação que precisam ser mais bem 
avaliadas e direcionadas ações que visem a melhoria desses dados. Percebe-
se que esses dados obtidos corroboram com as pesquisas e dados de Fleck et 
al (2000) apud Meneguci et al (2013), do INEP (2010), de Ribeiro et al. (2004), 
de Vargas (2008), de Leite et al. (2011) e com as diretrizes traçadas pelo MEC 
(2023). Ambas as pesquisas relatam sobre fatores que estão presentes nesses 
domínios, estes que são de extrema influência na qualidade de vida 
universitária. 

Por fim, mesmo diante dos resultados obtidos recomenda-se uma investigação 
mais aprofundada das causas dos resultados negativos nos domínios Físico e 
Meio Ambiente, bem como o desenvolvimento de um plano de ação para 
melhorar esses indicadores.  

Além disso, é importante analisar as ações atualmente implementadas que 
contribuem para os domínios positivos, visando a promoção de um ambiente 
acadêmico mais favorável. Também se sugere a realização de estudos 
adicionais sobre o conceito de qualidade de vida estudantil, com o uso de 
instrumentos de avaliação complementares ao WHOQOL-bref, para uma 
compreensão mais abrangente das causas e consequências, auxiliando no 
planejamento de ações e políticas educacionais para a melhoria da qualidade 
de vida dos estudantes de Administração no IFPE, campus Igarassu. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo aborda o desafiador tema da qualidade de vida na perspectiva de 
universitários durante a graduação, destacando imprecisões teóricas e 
metodológicas que dificultam a pesquisa em várias áreas. Durante a jornada 
acadêmica, os estudantes enfrentam pressões para equilibrar suas atividades 
acadêmicas e gerenciar seu tempo, o que pode resultar em problemas de 
saúde e estresse, prejudicando seu desenvolvimento e qualidade de vida. A 
pesquisa identifica que a qualidade do sono e a transição para o ensino 
superior têm impactos significativos na vida dos estudantes. Além disso, o 
apoio dos docentes desempenha um papel crucial na formação dos 
estudantes, enquanto dificuldades financeiras podem afetar negativamente a 



trajetória acadêmica dos alunos. O conceito de qualidade de vida é construído 
socialmente e reflete experiências e valores individuais e coletivos. 

A análise dos resultados destaca que a conciliação de horários, o suporte dos 
docentes e o suporte tecnológico receberam avaliações positivas, contribuindo 
para a qualidade de vida dos estudantes. No entanto, desafios relacionados ao 
deslocamento, transporte, infraestrutura e outros aspectos ainda precisam ser 
abordados para melhorar a experiência acadêmica dos alunos. 

Os resultados da pesquisa apontam para a importância dos domínios 
Psicológico e Relações Sociais na promoção da qualidade de vida dos 
estudantes de Administração do IFPE, campus Igarassu, com resultados 
positivos nesses aspectos. Por outro lado, os domínios Físico e Meio Ambiente 
apresentam resultados preocupantes, indicando que há áreas que necessitam 
de melhorias. 

Recomenda-se uma investigação mais aprofundada desses indicadores, a 
identificação de suas causas subjacentes e o desenvolvimento de um plano de 
ação para aprimorá-los. Além disso, é importante analisar as ações existentes 
que contribuem para os domínios positivos, visando a criação de um ambiente 
acadêmico mais favorável. Estudos futuros devem explorar o conceito de 
qualidade de vida estudantil com instrumentos adicionais, além do WHOQOL-
bref, para uma compreensão mais abrangente das causas e consequências, 
auxiliando no planejamento de políticas educacionais voltadas para a melhoria 
da qualidade de vida dos estudantes de Administração no IFPE, campus 
Igarassu. 

Este estudo enfatiza a importância de considerar a perspectiva dos estudantes 
para aprimorar os aspectos que afetam sua experiência acadêmica e, 
consequentemente, contribuir para seu sucesso na graduação. 
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Pergunta Não 
se 
aplica 

0 

Ruim 

1 

Razo
ável  

2 

Bom 

3 

Muito 
bom  

4 

Excel
ente  

5 

1- Como você considera a sua 
conciliação dos horários (horários de 
aula, trabalho e/ou estágio, tempo 
para realização das atividades 
escolares, estudos complementares, 
tempo livre para descanso e lazer? 

      

2- Como você avalia os serviços 
oferecidos pelos docentes versus o 
seu desenvolvimento ao longo da sua 
graduação? 

      

3- Como avalia o suporte tecnológico 
(Laboratório de informática, sala de 
áudio e vídeo etc.), oferecido pela 
Instituição aos alunos que necessitam 
realizar as atividades práticas 
disciplinares? 

      

4- Como é o apoio técnico 
administrativo e pedagógico? 

      

5- Como é o suporte da coordenação 
do curso? 

      

6-Como é o material didático 
oferecidos (livros da Biblioteca, 
material impressos entregues pelos 
docentes, entre outros? 

      

7-Como considera o deslocamento 
entre casa e Instituição, visto que está 
é localizada em ambiente rural? 

      

8-Como avalia a infraestrutura predial, 
acessibilidade, iluminação dentro e ao 
redor da Instituição de ensino? 

      

9-Sobre o transporte municipal, como 
é o serviço prestado? 

      

10- Como é acessibilidade ao serviço 
de alimentação dentro e ao redor da 
Instituição de Ensino? 

      

11-Como você avalia a sua estrutura e 
apoio familiar?  

      

12- Como avalia a sua relação com os 
demais colegas de turma e do quanto 
tem interferido no seu 

      



desenvolvimento profissional durante 
a graduação? 

13-Como você avalia as ações de 
apoio financeiro da instituição de 
ensino para os alunos que precisam 
do aporte para permanência no curso 
de graduação? 

      

14-Como você avalia as atividades 
práticas do curso (Projeto de 
Extensão, Projeto de Pesquisa, Visita 
técnica, Monitoria, entre outros) para o 
seu desenvolvimento profissional? 

      

15-Como você avalia as ações 
oferecidas pela Instituição de Ensino 
para que você tenha espaços e 
momentos de lazer durante a 
graduação?  
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